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RELATÓRIO 

A exemplo do que fez no ano passado, o prefeito de Caicó, Dr. Tadeu, vai lançar a 

programação do Carnaval de Caicó para toda a imprensa do RN, em Natal. A data e hora 

já estão marcados: 22 de janeiro, às 8h30. O local também está definido: SESC na Cidade 

Alta. “Foi uma parceria com a Fecomércio, através de seu presidente Marcelo Queiroz, 

que é parceiro do desenvolvimento de Caicó. Então, fechamos o local, já que o Hotel 

Barreira Roxa, onde ocorreu o evento no ano passado, está em reforma”, explica o 

prefeito Dr. Tadeu. 

O jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, no dia 27 de janeiro, às 18h10, contará com 

a parceria do programa Sesc Mesa Brasil e Arena das Dunas. Por meio do ingresso 

solidário, os torcedores poderão ter acesso ao jogo pagando metade do valor na opção 

“meia solidária”, desde que façam a doação de um quilo de alimento não perecível no 

dia do jogo. 

Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de lidar com as dívidas feitas 

ao longo de 2023 e até antes. Em dezembro, a pesquisa da Confederação Nacional do 

Comércio mostrava que 76,6% das famílias estavam endividadas e 29% tinham contas 

em atraso.   

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 

Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve variação, passando de 3,91% 

para 3,9% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (2), pesquisa 

divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de instituições 

financeiras para os principais indicadores econômicos.    

O Índice de Confiança Empresarial (ICE) do FGV IBRE fechou o ano com a quarta queda 

consecutivo, caiu 0,6 ponto em dezembro, para 91,2 pontos. Um avanço pequeno em 

relação a 2022, quando o índice era de 90,7. Na avaliação do economista Rodolpho 

Tobler, do FGV Ibre, o indicador reflete o nível de atividade econômica. Não à toa, diz, 

os resultados dos últimos trimestres vêm mostrando uma visão um pouco mais 

pessimista do empresariado, acompanhando a desaceleração do ritmo de crescimento 

da economia. 

O mercado de trabalho formal no Rio Grande do Norte vem se comportando numa curva 

ascendente desde março deste ano, quando foram encerrados 76 postos de trabalho. A 

partir de então, o volume de novas contratações com carteira assinada só aumentou e, 

em novembro, alcançou um saldo de 3.342 vagas novas abertas. Esse número 

representa um aumento de 97% no comparativo com novembro de 2022, cujo saldo foi 

de 1.697. Nos últimos 11 meses, o RN já criou mais de 25,4 mil empregos formais – cerca 

de 2% a mais que o volume acumulado no mesmo intervalo do ano passado. 

O Rio Grande do Norte foi o estado que liderou a expansão da matriz energética 

brasileira, segundo informações do Ministério de Minas e Energia (MME). De acordo 



 
 

com os dados publicados, o RN expandiu sua capacidade instalada em 2,035 GW de um 

total de 8,4 GW no Brasil, aumento puxado principalmente por novas usinas das fontes 

eólica e solar. O adicional é suficiente para abastecer mais de 4 milhões de residências. 

Atualmente, o RN é líder de produção em energia eólica, uma das principais fontes 

limpas em expansão no Brasil.  



 
 

Carnaval de Caicó será lançado para imprensa do RN em Natal 

Link https://wllanadantas.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-
para-imprensa-do-rn-em-natal/  

Data da 
publicação 

02/01/2024 

Veículo BLOG WLLANA DANTAS 

Classificação POSITIVO 

 

Carnaval de Caicó será lançado 

para imprensa do RN em Natal 

 

A exemplo do que fez no ano passado, o prefeito de Caicó, Dr. Tadeu, vai 
lançar a programação do Carnaval de Caicó para toda a imprensa do RN, em 
Natal. 

A data e hora já estão marcados: 22 de janeiro, às 8h30. 

O local também está definido: SESC na Cidade Alta. “Foi uma parceria com a 
Fecomércio, através de seu presidente Marcelo Queiroz , que é parceiro do 
desenvolvimento de Caicó. Então, fechamos o local, já que o Hotel Barreira 
Roxa, onde ocorreu o evento no ano passado, está em reforma”, explica o 
prefeito Dr. Tadeu. 

https://wllanadantas.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-para-imprensa-do-rn-em-natal/
https://wllanadantas.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-para-imprensa-do-rn-em-natal/


 
 

O prefeito estará acompanhado do vice-prefeito, Toinho Santiago, da 
secretária e adjunto do Turismo Mara Costa e George Victor, respectivamente, 
e demais secretários, além de colaboradores, para receber a imprensa. “Nós 
teremos um grande carnaval este ano de 2024, e queremos que todo o RN 
saiba disso e venha brincar em Caicó”, finaliza o prefeito. 

  



 
 

Carnaval de Caicó será lançado para imprensa do RN em Natal 

Link https://ismaelmedeiros.com.br/carnaval-de-caico-sera-
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Carnaval de Caicó será lançado 

para imprensa do RN em Natal 

Foto: Reprodução 

A exemplo do que fez no ano passado, o prefeito de Caicó, Dr. Tadeu, vai lançar 

a programação do Carnaval de Caicó para toda a imprensa do RN, em Natal. 

A data e hora já estão marcados: 22 de janeiro, às 8h30. 

O local também está definido: SESC na Cidade Alta. “Foi uma parceria com a 

Fecomércio, através de seu presidente Marcelo Queiroz, que é parceiro do 

desenvolvimento de Caicó. Então, fechamos o local, já que o Hotel Barreira 

Roxa, onde ocorreu o evento no ano passado, está em reforma”, explica o 

prefeito Dr. Tadeu. 

O prefeito estará acompanhado do vice-prefeito, Toinho Santiago, da secretária 

e adjunto do Turismo Mara Costa e George Victor, respectivamente, e demais 

secretários, além de colaboradores, para receber a imprensa. “Nós teremos um 

https://ismaelmedeiros.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-para-imprensa-do-rn-em-natal/
https://ismaelmedeiros.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-para-imprensa-do-rn-em-natal/


 
 

grande carnaval este ano de 2024, e queremos que todo o RN saiba disso e 

venha brincar em Caicó”, finaliza o prefeito. 

  



 
 

Carnaval de Caicó será lançado em Natal 

Link https://blogcarlossantos.com.br/carnaval-de-caico-sera-
lancado-em-natal/  
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publicação 
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Veículo BLOG CARLOS SANTOS 
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Carnaval de Caicó será lançado em Natal 

A exemplo do que fez no ano passado, o prefeito Judas Tadeu Alves dos Santos (PSDB) – o “Dr. 

Tadeu”, vai lançar a programação do Carnaval de Caicó para toda a imprensa do RN, em Natal. 

A data e hora já estão marcados: 22 de janeiro, às 8h30. 

O local também está definido: SESC na Cidade Alta. “Foi uma parceria com a Federação do 

Comércio de Bens, Serviços e Turismo do RN (FECOMÉRCIO/RN), através de seu presidente 

Marcelo Queiroz, que é parceiro do desenvolvimento de Caicó. Então, fechamos o local, já que 

o Hotel Barreira Roxa, onde ocorreu o evento no ano passado, está em reforma”, explica o 

prefeito. 

Ele estará acompanhado do vice-prefeito, Toinho Santiago, da secretária e adjunto do Turismo 

Mara Costa e George Victor, respectivamente, e demais secretários, além de colaboradores, 

para receber a imprensa. “Nós teremos um grande carnaval este ano de 2024, e queremos que 

todo o RN saiba disso e venha brincar em Caicó”, finaliza o prefeito. 

https://blogcarlossantos.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-em-natal/
https://blogcarlossantos.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-em-natal/
https://blogcarlossantos.com.br/carnaval-de-caico-sera-lancado-em-natal/
https://blogcarlossantos.com.br/wp-content/uploads/2024/01/CARNAVAL-DE-CAIC%C3%931-e1704256056898.jpeg


 
 

Carnaval de Caicó será lançado para imprensa do RN em Natal 

Link https://caico.rn.gov.br/informa.php?id=1246  

Data da 
publicação 

02/01/2024 

Veículo SITE PREFEITURA DE CAICÓ 

Classificação POSITIVO 

Carnaval de Caicó será lançado para 

imprensa do RN em Natal 
  

 
Eveto vai acotecer no Sesc Cidade Alta em Natal 

A exemplo do que fez no ano passado, o prefeito de Caicó, Dr. Tadeu, vai lançar a 
programação do Carnaval de Caicó para toda a imprensa do RN, em Natal. 

A data e hora já estão marcados: 22 de janeiro, às 8h30. 

O local também está definido: SESC na Cidade Alta. "Foi uma parceria com a 
Fecomércio, através de seu presidente Marcelo Queiroz , que é parceiro do 
desenvolvimento de Caicó. Então, fechamos o local, já que o Hotel Barreira Roxa, onde 
ocorreu o evento no ano passado, está em reforma", explica o prefeito Dr. Tadeu. 

https://caico.rn.gov.br/informa.php?id=1246


 
 

O prefeito estará acompanhado do vice-prefeito, Toinho Santiago, da secretária e adjunto 
do Turismo Mara Costa e George Victor, respectivamente, e demais secretários, além de 
colaboradores, para receber a imprensa. "Nós teremos um grande carnaval este ano de 
2024, e queremos que todo o RN saiba disso e venha brincar em Caicó", finaliza o 
prefeito. 

  



 
 

Flamengo e Portuguesa-RJ terá arrecadação de alimentos para o programa Sesc 

Mesa Brasil 

Link https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/03/flamengo-e-
portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-
programa-sesc-mesa-brasil/  

Data da 
publicação 

03/01/2024 

Veículo BLOG GAZETA POTIGUAR 
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Flamengo e Portuguesa-RJ terá 
arrecadação de alimentos para o 
programa Sesc Mesa Brasil 
   

 

https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/03/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/
https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/03/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/
https://gazetapotiguar.com.br/2024/01/03/flamengo-e-portuguesa-rj-tera-arrecadacao-de-alimentos-para-o-programa-sesc-mesa-brasil/


 
 

Meia-entrada solidária vai proporcionar doação de alimentos a entidades 

carentes em todo o RN 

 

O jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, no dia 27 de janeiro, às 18h10, 

contará com a parceria do programa Sesc Mesa Brasil e Arena das Dunas. 

Por meio do ingresso solidário, os torcedores poderão ter acesso ao jogo 

pagando metade do valor na opção “meia solidária”, desde que façam a 

doação de um quilo de alimento não perecível no dia do jogo. 

Estão disponíveis ingressos nos setores Leste (R$ 75,00) e Norte (R$ 50,00) 

do estádio Arena das Dunas, além das Cadeiras Premium (R$ 125,00). Os 

valores devem ser acrescidos da taxa do site de vendas ingressosa.com. No 

momento da compra, o torcedor deve marcar a opção “meia solidária” e 

ficar atento a disponibilidade, pois o benefício é limitado a 40% do total 

comercializado, conforme a lei 12.933/2012. 

Programa do Sesc RN beneficiou 352 famílias na Grande Natal 

Sesc Mesa Brasil beneficia mais de 375 mil pessoas 
no RN 
Os gêneros alimentícios serão entregues ao projeto Sesc Mesa Brasil, que 

fará a distribuição para entidades carentes cadastradas. Apenas em 2023, o 

Sesc Mesa Brasil já beneficiou mais de 375 mil pessoas no RN com um total 

de 1.598.290 kg de alimentos arrecadados e doados. 

O jogo será a primeira partida oficial do Flamengo em 2024 com ingressos à 

venda. A partida vale como rodada do estadual carioca e faz parte de uma 

série de jogos que o Rubro-Negro fará fora do Rio de Janeiro durante o mês 

de janeiro. 

Servoço: 

O que? Sesc Mesa Brasil é parceiro no jogo do Flamengo no Arena das 

Dunas 

Quando? 27 de janeiro de 2024, às 18h10 

Onde? ingressosa.com 

Valores: Opção Meia Solidária 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-alimentos/
https://www.ingressosa.com/
https://orquidea.ai/


 
 

Anel Leste (R$ 75,00); 

Anel Norte (R$ 50,00); 

Primeiro Anel Sul (R$ 50,00); 

Cadeiras Premium (R$ 125,00) 

Fonte: agorarn.com.br 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-flamengo-portuguesa-doacao/


 
 

Flamengo e Portuguesa-RJ terá arrecadação de alimentos para o programa Sesc 

Mesa Brasil 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-flamengo-
portuguesa-doacao/  

Data da 
publicação 

03/01/2024 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

Flamengo e Portuguesa-RJ 

terá arrecadação de 

alimentos para o 

programa Sesc Mesa Brasil 

Partida acontece no Arena das Dunas, no dia 27 de janeiro, com meia entrada para 

quem doar um quilo de alimento não perecível 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-flamengo-portuguesa-doacao/
https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-flamengo-portuguesa-doacao/


 
 

Meia-entrada solidária vai proporcionar doação de alimentos a entidades carentes em 

todo o RN 

O jogo entre o Flamengo e a Portuguesa-RJ, no dia 27 de janeiro, 

às 18h10, contará com a parceria do programa Sesc Mesa 

Brasil e Arena das Dunas. Por meio do ingresso solidário, os 

torcedores poderão ter acesso ao jogo pagando metade do valor 

na opção “meia solidária”, desde que façam a doação de um 

quilo de alimento não perecível no dia do jogo. 

Estão disponíveis ingressos nos setores Leste (R$ 75,00) e Norte 

(R$ 50,00) do estádio Arena das Dunas, além das Cadeiras 

Premium (R$ 125,00). Os valores devem ser acrescidos da taxa 

do site de vendas ingressosa.com. No momento da compra, o 

torcedor deve marcar a opção “meia solidária” e ficar atento a 

disponibilidade, pois o benefício é limitado a 40% do total 

comercializado, conforme a lei 12.933/2012. 

https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-alimentos/
https://agorarn.com.br/ultimas/sesc-mesa-brasil-recebera-doacao-alimentos/


 
 

Programa do Sesc RN beneficiou 352 famílias na Grande Natal 

Sesc Mesa Brasil beneficia mais de 375 mil pessoas no RN 

Os gêneros alimentícios serão entregues ao projeto Sesc Mesa 

Brasil, que fará a distribuição para entidades carentes 

cadastradas. Apenas em 2023, o Sesc Mesa Brasil já beneficiou 

mais de 375 mil pessoas no RN com um total de 1.598.290 kg de 

alimentos arrecadados e doados. 

O jogo será a primeira partida oficial do Flamengo em 2024 com 

ingressos à venda. A partida vale como rodada do estadual 

carioca e faz parte de uma série de jogos que o Rubro-Negro 

fará fora do Rio de Janeiro durante o mês de janeiro. 

Servoço: 



 
 

O que? Sesc Mesa Brasil é parceiro no jogo do Flamengo no 

Arena das Dunas 

Quando? 27 de janeiro de 2024, às 18h10 

Onde? ingressosa.com 

Valores: Opção Meia Solidária 

Anel Leste (R$ 75,00); 

Anel Norte (R$ 50,00); 

Primeiro Anel Sul (R$ 50,00); 

Cadeiras Premium (R$ 125,00) 

  

https://www.ingressosa.com/
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Planejamento, 

economia e cálculos: 

como vencer as 

dívidas em 2024 
Entender os gastos pessoais é o primeiro passo, dizem 

especialistas 

Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de lidar com as 
dívidas feitas ao longo de 2023 e até antes. Em dezembro, a pesquisa da 
Confederação Nacional do Comércio mostrava que 76,6% das famílias 
estavam endividadas e 29% tinham contas em atraso.  

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para repensar o 
planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e até poupar para conseguir 
alcançar objetivos pessoais, como viagens e uma aposentadoria melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos pessoais, é o que 
recomendam diversas organizações que acompanham os hábitos de consumo, 
como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) 
e a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, aquelas 
despesas que têm um valor igual ou muito semelhante todos os meses, como o 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/planejamento-economia-e-calculos-como-vencer-dividas-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/planejamento-economia-e-calculos-como-vencer-dividas-em-2024
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/planejamento-economia-e-calculos-como-vencer-dividas-em-2024


 
 

aluguel, o condomínio, a conta de luz, gás e água. Além disso, é preciso ainda 
estimar despesas variáveis, gastos com valores irregulares. Para isso, a 
Febraban dá a dica de anotar os gastos de todo tipo, como roupas, 
restaurantes, feira e lazer. 

O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos últimos seis 
meses para entender o que essas despesas representam. Se o rendimento 
mensal não for um salário fixo, pode ser interessante também fazer uma média. 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender se as receitas 
conseguem cobrir todas as despesas, ou se os gastos estão ultrapassando a 
renda. 

Economize 

Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o Idec tem algumas 
dicas de economia. Uma delas é buscar reduzir planos como os de internet e 
telefone. Fazer pesquisas de preço é outra forma de conseguir adquirir bens e 
serviços, mantendo as despesas sob controle. O transporte público pode ser 
uma alternativa mais barata do que o carro e também ajudar no orçamento 
doméstico. 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o Idec, como sair de 
casa com o dinheiro contado para o que precisa, evitando compras por 
impulso, assim como pensar com antecedência as trocas de aparelhos 
celulares e óculos, estipulando um tempo mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 

Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as despesas 
sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da importância de se 
definir metas, pensar nos objetivos para daqui seis meses, um ano e a longo 
prazo – férias na praia, uma televisão nova ou uma aposentadoria mais 
confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é preciso poupar ao 
longo dos meses para conseguir realizar os objetivos. O Idec destaca que o 
dinheiro deve ser investido, para evitar a perda de poder de compra causada 
pela inflação. Entre as opções de baixo risco para isso estão a poupança, os 
títulos de renda fixa – como os títulos do tesouro e o Certificado de Depósito 
Bancário (CDB) –, respaldados pelo Fundo Garantidor de Crédito, ou seja, que 
estão protegidos em valores até R$ 250 mil. 



 
 

Cuidado com o crédito 

Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. Ferramentas como o 
cheque especial, que tem altos juros, só devem ser acionadas em caso de 
emergência. O parcelamento das compras no cartão deve observar a 
capacidade do orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o acompanhamento do 
orçamento pessoal em sua página, assim como um livro eletrônico sobre 
como fazer o planejamento. 

Desenrola 

Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece auxílio com 
o programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, o programa consiste na 
renegociação de dívidas e limpeza do nome do consumidor. As regras de 
participação no programa e as informações sobre o perfil de consumidor 
elegível estão disponíveis no site do Desenrola. 

 

 

  

https://idec.org.br/planilha-de-orcamento/dicas-para-o-dia-dia
https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-11/desenrola-passa-renegociar-dividas-de-ate-r-20-mil
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Entender os gastos pessoais é o primeiro passo, dizem especialistas. Foto: Freepik. 

Com a chegada de 2024, muitas famílias ainda enfrentam o desafio de lidar com 

as dívidas acumuladas ao longo de 2023 e anos anteriores. Segundo dados de 

uma pesquisa da Confederação Nacional do Comércio (CNC) realizada em 

dezembro, 76,6% das famílias brasileiras estavam endividadas, sendo que 29% 

delas tinham contas em atraso. 

Diante desse cenário, especialistas destacam a importância de iniciar o novo ano 

repensando o planejamento financeiro, visando evitar o endividamento e, ao 

mesmo tempo, possibilitar a economia para alcançar objetivos pessoais, como 

viagens e uma aposentadoria mais confortável. 

https://opoti.com.br/planejamento-economia-e-calculos-como-vencer-as-dividas-em-2024/
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Uma das orientações é compreender os gastos pessoais, conforme indicam 

organizações como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de Defesa do 

Consumidor (Idec) e a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). Isso inclui 

calcular os gastos fixos mensais, como aluguel, condomínio, conta de luz, gás e 

água, além de estimar despesas variáveis, como alimentação, lazer e vestuário. 

A Febraban sugere a anotação detalhada de todos os tipos de gastos e a 

realização de uma média dos últimos seis meses para entender melhor a 

representatividade dessas despesas. Para aqueles com rendimentos não fixos, 

é aconselhável também fazer uma média dos ganhos. 

Defina objetivos 

Para auxiliar na economia, o Idec oferece dicas práticas, como a redução de 

despesas com planos de internet e telefone, a realização de pesquisas de preço 

antes de adquirir bens e serviços, e a consideração do transporte público como 

uma alternativa econômica ao uso do carro. 

Além disso, hábitos de controle do consumo, como sair de casa com dinheiro 

contado e evitar compras por impulso, são recomendados pelo Idec. Estabelecer 

um tempo mínimo de uso para aparelhos celulares e óculos também é uma 

prática sugerida. 

Defina metas financeiras 

Após entender e ajustar os gastos, o Serasa Experian destaca a importância de 

definir metas financeiras a curto, médio e longo prazo. Isso permite uma visão 

clara de quanto é necessário poupar para alcançar objetivos como férias, 

aquisição de bens ou uma aposentadoria mais confortável. 

O Idec ressalta que o dinheiro poupado deve ser investido para evitar a perda de 

poder de compra causada pela inflação. Opções de baixo risco incluem a 

poupança, títulos de renda fixa, como os do tesouro, e o Certificado de Depósito 

Bancário (CDB), todos respaldados pelo Fundo Garantidor de Crédito. 

https://www.serasaexperian.com.br/
https://idec.org.br/home
https://idec.org.br/home
https://www.febraban.org.br/


 
 

Use o crédito com consciência 

Além disso, é fundamental ter cautela no uso do crédito, evitando acionar 

ferramentas como o cheque especial, que possui altas taxas de juros, a menos 

que seja em casos de emergência. O parcelamento de compras no cartão deve 

ser cuidadosamente observado, levando em consideração a capacidade do 

orçamento familiar. 

Conheça o Desenrola 
Para aqueles que enfrentam dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal prorrogou 

até 31 de março o programa Desenrola, que oferece auxílio na renegociação 

dessas dívidas, possibilitando a limpeza do nome do consumidor. As regras de 

participação e informações sobre elegibilidade estão disponíveis no site do 

Desenrola. 

  

https://desenrola.gov.br/
https://desenrola.gov.br/


 
 

Planejamento, economia e cálculos: como vencer as dívidas em 2024 

Link https://www.jeansouza.com.br/planejamento-economia-e-
calculos-como-vencer-as-dividas-em-2024/  

Data da 
publicação 

01/01/2024 

Veículo BLOG JEAN SOUZA 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

 
Planejamento, economia e 
cálculos: como vencer as dívidas 
em 2024 

 

Foto: © Marcello Casal Jr/Agência Brasil 

Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de lidar 
com as dívidas feitas ao longo de 2023 e até antes. Em dezembro, a 
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pesquisa da Confederação Nacional do Comércio mostrava que 76,6% 
das famílias estavam endividadas e 29% tinham contas em atraso. 

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para repensar 
o planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e até poupar para 
conseguir alcançar objetivos pessoais, como viagens e uma 
aposentadoria melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos pessoais, é 
o que recomendam diversas organizações que acompanham os 
hábitos de consumo, como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de 
Defesa do Consumidor (Idec) e a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, 
aquelas despesas que têm um valor igual ou muito semelhante todos 
os meses, como o aluguel, o condomínio, a conta de luz, gás e água. 
Além disso, é preciso ainda estimar despesas variáveis, gastos com 
valores irregulares. Para isso, a Febraban dá a dica de anotar os gastos 
de todo tipo, como roupas, restaurantes, feira e lazer. 

O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos últimos 
seis meses para entender o que essas despesas representam. Se o 
rendimento mensal não for um salário fixo, pode ser interessante 
também fazer uma média. 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender se as 
receitas conseguem cobrir todas as despesas, ou se os gastos estão 
ultrapassando a renda. 

Economize 
Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o Idec tem 
algumas dicas de economia. Uma delas é buscar reduzir planos como 
os de internet e telefone. Fazer pesquisas de preço é outra forma de 
conseguir adquirir bens e serviços, mantendo as despesas sob 
controle. O transporte público pode ser uma alternativa mais barata 
do que o carro e também ajudar no orçamento doméstico. 



 
 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o Idec, 
como sair de casa com o dinheiro contado para o que precisa, 
evitando compras por impulso, assim como pensar com antecedência 
as trocas de aparelhos celulares e óculos, estipulando um tempo 
mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 
Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as 
despesas sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da 
importância de se definir metas, pensar nos objetivos para daqui seis 
meses, um ano e a longo prazo – férias na praia, uma televisão nova 
ou uma aposentadoria mais confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é preciso 
poupar ao longo dos meses para conseguir realizar os objetivos. O 
Idec destaca que o dinheiro deve ser investido, para evitar a perda de 
poder de compra causada pela inflação. Entre as opções de baixo risco 
para isso estão a poupança, os títulos de renda fixa – como os títulos 
do tesouro e o Certificado de Depósito Bancário (CDB) –, respaldados 
pelo Fundo Garantidor de Crédito, ou seja, que estão protegidos em 
valores até R$ 250 mil. 

Cuidado com o crédito 
Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. Ferramentas 
como o cheque especial, que tem altos juros, só devem ser acionadas 
em caso de emergência. O parcelamento das compras no cartão deve 
observar a capacidade do orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o acompanhamento 
do orçamento pessoal em sua página, assim como um livro eletrônico 
sobre como fazer o planejamento. 

Desenrola 
Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece auxílio com o 
programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, o programa 
consiste na renegociação de dívidas e limpeza do nome do 
consumidor. As regras de participação no programa e as informações 



 
 

sobre o perfil de consumidor elegível estão disponíveis no site do 
Desenrola. 

Agência Brasil 
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pesquisa da Confederação Nacional do Comércio mostrava que 76,6% 
das famílias estavam endividadas e 29% tinham contas em atraso.  

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para 
repensar o planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e até 
poupar para conseguir alcançar objetivos pessoais, como viagens e 
uma aposentadoria melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos pessoais, é o 
que recomendam diversas organizações que acompanham os hábitos 
de consumo, como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de Defesa 
do Consumidor (Idec) e a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, 
aquelas despesas que têm um valor igual ou muito semelhante todos 
os meses, como o aluguel, o condomínio, a conta de luz, gás e água. 
Além disso, é preciso ainda estimar despesas variáveis, gastos com 
valores irregulares. Para isso, a Febraban dá a dica de anotar os gastos 
de todo tipo, como roupas, restaurantes, feira e lazer. 

O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos últimos 
seis meses para entender o que essas despesas representam. Se o 
rendimento mensal não for um salário fixo, pode ser interessante 
também fazer uma média. 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender se as 
receitas conseguem cobrir todas as despesas, ou se os gastos estão 
ultrapassando a renda. 

Economize 
Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o Idec tem 
algumas dicas de economia. Uma delas é buscar reduzir planos como 
os de internet e telefone. Fazer pesquisas de preço é outra forma de 
conseguir adquirir bens e serviços, mantendo as despesas sob 
controle. O transporte público pode ser uma alternativa mais barata 
do que o carro e também ajudar no orçamento doméstico. 



 
 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o Idec, 
como sair de casa com o dinheiro contado para o que precisa, 
evitando compras por impulso, assim como pensar com antecedência 
as trocas de aparelhos celulares e óculos, estipulando um tempo 
mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 
Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as 
despesas sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da 
importância de se definir metas, pensar nos objetivos para daqui seis 
meses, um ano e a longo prazo – férias na praia, uma televisão nova 
ou uma aposentadoria mais confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é preciso 
poupar ao longo dos meses para conseguir realizar os objetivos. O 
Idec destaca que o dinheiro deve ser investido, para evitar a perda de 
poder de compra causada pela inflação. Entre as opções de baixo risco 
para isso estão a poupança, os títulos de renda fixa – como os títulos 
do tesouro e o Certificado de Depósito Bancário (CDB) –, respaldados 
pelo Fundo Garantidor de Crédito, ou seja, que estão protegidos em 
valores até R$ 250 mil. 

Cuidado com o crédito 
Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. Ferramentas 
como o cheque especial, que tem altos juros, só devem ser acionadas 
em caso de emergência. O parcelamento das compras no cartão deve 
observar a capacidade do orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o acompanhamento 
do orçamento pessoal em sua página, assim como um livro 
eletrônico sobre como fazer o planejamento. 

https://idec.org.br/planilha-de-orcamento/dicas-para-o-dia-dia
https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira
https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira


 
 

Desenrola 
Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece auxílio com 
o programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, 
o programa consiste na renegociação de dívidas e limpeza do nome 
do consumidor. As regras de participação no programa e as 
informações sobre o perfil de consumidor elegível estão disponíveis 
no site do Desenrola. 
Agência Brasil – Foto: Marcello Casal Jr. 
  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-11/desenrola-passa-renegociar-dividas-de-ate-r-20-mil
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https://desenrola.gov.br/home
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Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de lidar com as 

dívidas feitas ao longo de 2023 e até antes. Em dezembro, a pesquisa da 

Confederação Nacional do Comércio mostrava que 76,6% das famílias estavam 

endividadas e 29% tinham contas em atraso.  

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para repensar o 

planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e até poupar para conseguir 

alcançar objetivos pessoais, como viagens e uma aposentadoria melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos pessoais, é o que 

recomendam diversas organizações que acompanham os hábitos de consumo, 

como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) 

e a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, aquelas 

despesas que têm um valor igual ou muito semelhante todos os meses, como 

o aluguel, o condomínio, a conta de luz, gás e água. Além disso, é preciso ainda 

estimar despesas variáveis, gastos com valores irregulares. Para isso, a 

Febraban dá a dica de anotar os gastos de todo tipo, como roupas, 

restaurantes, feira e lazer. 

O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos últimos seis 

meses para entender o que essas despesas representam. Se o rendimento 

mensal não for um salário fixo, pode ser interessante também fazer uma 

média. 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender se as receitas 

conseguem cobrir todas as despesas, ou se os gastos estão ultrapassando a 

renda. 

Economize 

Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o Idec tem algumas 

dicas de economia. Uma delas é buscar reduzir planos como os de internet e 

telefone. Fazer pesquisas de preço é outra forma de conseguir adquirir bens e 



 
 

serviços, mantendo as despesas sob controle. O transporte público pode ser 

uma alternativa mais barata do que o carro e também ajudar no orçamento 

doméstico. 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o Idec, como sair de 

casa com o dinheiro contado para o que precisa, evitando compras por 

impulso, assim como pensar com antecedência as trocas de aparelhos 

celulares e óculos, estipulando um tempo mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 

Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as despesas 

sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da importância de se 

definir metas, pensar nos objetivos para daqui seis meses, um ano e a longo 

prazo – férias na praia, uma televisão nova ou uma aposentadoria mais 

confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é preciso poupar ao 

longo dos meses para conseguir realizar os objetivos. O Idec destaca que o 

dinheiro deve ser investido, para evitar a perda de poder de compra causada 

pela inflação. Entre as opções de baixo risco para isso estão a poupança, os 

títulos de renda fixa – como os títulos do tesouro e o Certificado de Depósito 

Bancário (CDB) –, respaldados pelo Fundo Garantidor de Crédito, ou seja, que 

estão protegidos em valores até R$ 250 mil. 

Cuidado com o crédito 

Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. Ferramentas como o 

cheque especial, que tem altos juros, só devem ser acionadas em caso de 

emergência. O parcelamento das compras no cartão deve observar a 

capacidade do orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o acompanhamento do 

orçamento pessoal em sua página, assim como um livro eletrônico sobre como 

fazer o planejamento. 

https://idec.org.br/planilha-de-orcamento/dicas-para-o-dia-dia
https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira


 
 

Desenrola 

Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece auxílio com 

o programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, o programa consiste na 

renegociação de dívidas e limpeza do nome do consumidor. As regras de 

participação no programa e as informações sobre o perfil de consumidor 

elegível estão disponíveis no site do Desenrola. 

Crédito da Foto: Marcello Casal Jr 

Fonte: AGÊNCIA BRASIL 
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Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de lidar com as 

dívidas feitas ao longo de 2023 e até antes. Em dezembro, a pesquisa da 

Confederação Nacional do Comércio mostrava que 76,6% das famílias 

estavam endividadas e 29% tinham contas em atraso. 

 

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para repensar o 

planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e até poupar para 

conseguir alcançar objetivos pessoais, como viagens e uma aposentadoria 

melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos pessoais, é o que 

recomendam diversas organizações que acompanham os hábitos de 

consumo, como a Serasa Experian, o Instituto Brasileiro de Defesa do 

Consumidor (Idec) e a Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, aquelas 

despesas que têm um valor igual ou muito semelhante todos os meses, 

como o aluguel, o condomínio, a conta de luz, gás e água. Além disso, é 

preciso ainda estimar despesas variáveis, gastos com valores irregulares. 

Para isso, a Febraban dá a dica de anotar os gastos de todo tipo, como 

roupas, restaurantes, feira e lazer. 
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O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos últimos seis 

meses para entender o que essas despesas representam. Se o rendimento 

mensal não for um salário fixo, pode ser interessante também fazer uma 

média. 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender se as 

receitas conseguem cobrir todas as despesas, ou se os gastos estão 

ultrapassando a renda. 

Economize 
Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o Idec tem 

algumas dicas de economia. Uma delas é buscar reduzir planos como os de 

internet e telefone. Fazer pesquisas de preço é outra forma de conseguir 

adquirir bens e serviços, mantendo as despesas sob controle. O transporte 

público pode ser uma alternativa mais barata do que o carro e também 

ajudar no orçamento doméstico. 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o Idec, como 

sair de casa com o dinheiro contado para o que precisa, evitando compras 

por impulso, assim como pensar com antecedência as trocas de aparelhos 

celulares e óculos, estipulando um tempo mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 
Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as despesas 

sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da importância de se 

definir metas, pensar nos objetivos para daqui seis meses, um ano e a 

longo prazo – férias na praia, uma televisão nova ou uma aposentadoria 

mais confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é preciso poupar 

ao longo dos meses para conseguir realizar os objetivos. O Idec destaca que 

o dinheiro deve ser investido, para evitar a perda de poder de compra 

causada pela inflação. Entre as opções de baixo risco para isso estão a 

poupança, os títulos de renda fixa – como os títulos do tesouro e o 

Certificado de Depósito Bancário (CDB) –, respaldados pelo Fundo 

Garantidor de Crédito, ou seja, que estão protegidos em valores até R$ 250 

mil. 



 
 

Cuidado com o crédito 
Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. Ferramentas como o 

cheque especial, que tem altos juros, só devem ser acionadas em caso de 

emergência. O parcelamento das compras no cartão deve observar a 

capacidade do orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o acompanhamento do 

orçamento pessoal em sua página, assim como um livro eletrônico sobre 

como fazer o planejamento. 

Desenrola 
Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece auxílio com 

o programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, o programa consiste 

na renegociação de dívidas e limpeza do nome do consumidor. As regras de 

participação no programa e as informações sobre o perfil de consumidor 

elegível estão disponíveis no site do Desenrola. 

 

  

https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira
https://desenrola.gov.br/home
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Planejamento, economia e 

cálculos: como vencer as 

dívidas em 2024 

Entender os gastos pessoais é o primeiro passo, dizem especialistas 

Agência Brasil 

 

 

Mesmo com a chegada de 2024, muitas famílias ainda terão de 

lidar com as dívidas feitas ao longo de 2023 e até antes. Em 

https://agorarn.com.br/ultimas/planejamento-economia-dividas-em-2024/
https://agorarn.com.br/ultimas/planejamento-economia-dividas-em-2024/


 
 

dezembro, a pesquisa da Confederação Nacional 

do Comércio mostrava que 76,6% das famílias estavam 

endividadas e 29% tinham contas em atraso.  

O início do novo ano pode, no entanto, ser um momento para 

repensar o planejamento financeiro, de forma a evitar dívidas e 

até poupar para conseguir alcançar objetivos pessoais, como 

viagens e uma aposentadoria melhor. 

A primeira orientação nesse sentido é entender os gastos 

pessoais, é o que recomendam diversas organizações que 

acompanham os hábitos de consumo, como a Serasa Experian, 

o Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) e a 

Federação Brasileira de Bancos (Febraban). 

Para isso, é importante calcular os gastos fixos mensais, ou seja, 

aquelas despesas que têm um valor igual ou muito semelhante 

todos os meses, como o aluguel, o condomínio, a conta de luz, 

gás e água. Além disso, é preciso ainda estimar despesas 

variáveis, gastos com valores irregulares. Para isso, a Febraban 

dá a dica de anotar os gastos de todo tipo, como roupas, 

restaurantes, feira e lazer. 

O Serasa Experian recomenda que seja feita uma média dos 

últimos seis meses para entender o que essas despesas 

representam. Se o rendimento mensal não for um salário fixo, 

pode ser interessante também fazer uma média. 

https://agorarn.com.br/ultimas/comercio-bairro-zona-norte-fecomercio/


 
 

A partir do acompanhamento mensal é fundamental entender 

se as receitas conseguem cobrir todas as despesas, ou se os 

gastos estão ultrapassando a renda. 

Economize 

Para economizar e fazer um orçamento adequado a renda, o 

Idec tem algumas dicas de economia. Uma delas é buscar 

reduzir planos como os de internet e telefone. Fazer pesquisas 

de preço é outra forma de conseguir adquirir bens e serviços, 

mantendo as despesas sob controle. O transporte público pode 

ser uma alternativa mais barata do que o carro e também ajudar 

no orçamento doméstico. 

Hábitos de controle do consumo podem ser úteis, segundo o 

Idec, como sair de casa com o dinheiro contado para o que 

precisa, evitando compras por impulso, assim como pensar 

com antecedência as trocas de aparelhos celulares e óculos, 

estipulando um tempo mínimo de uso dos itens. 

Definir objetivos 

Depois de entender o quanto gasta e fazer os ajustes para que as 

despesas sejam menores do que as receitas, o Serasa lembra da 

importância de se definir metas, pensar nos objetivos para 

daqui seis meses, um ano e a longo prazo – férias na praia, uma 

televisão nova ou uma aposentadoria mais confortável. 

Com isso em mente, é possível ter uma noção de quanto é 

preciso poupar ao longo dos meses para conseguir realizar os 



 
 

objetivos. O Idec destaca que o dinheiro deve ser investido, para 

evitar a perda de poder de compra causada pela inflação. Entre 

as opções de baixo risco para isso estão a poupança, os títulos 

de renda fixa – como os títulos do tesouro e o Certificado de 

Depósito Bancário (CDB) –, respaldados pelo Fundo Garantidor 

de Crédito, ou seja, que estão protegidos em valores até R$ 250 

mil. 

Cuidado com o crédito 

Fundamental ainda é ter atenção no uso do crédito. 

Ferramentas como o cheque especial, que tem altos juros, só 

devem ser acionadas em caso de emergência. O parcelamento 

das compras no cartão deve observar a capacidade do 

orçamento familiar. 

O Idec oferece dicas e uma planilha para facilitar o 

acompanhamento do orçamento pessoal em sua página, assim 

como um livro eletrônico sobre como fazer o planejamento. 

Desenrola 

Para dívidas de até R$ 20 mil, o governo federal oferece 

auxílio com o programa Desenrola. Prorrogado até 31 de março, 

o programa consiste na renegociação de dívidas e limpeza do 

nome do consumidor. As regras de participação no programa e 

as informações sobre o perfil de consumidor elegível estão 

disponíveis no site do Desenrola. 

  

https://idec.org.br/ferramenta/educacao-financeira
https://desenrola.gov.br/home
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Previsão do mercado financeiro para inflação de 2024 está em 3,9% 

Crédito da foto: Agência Brasil

rojeção de expansão da economia ficou em 1,52% 

Por Andreia Verdélio - Repórter da Agência Brasil - Brasília 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve variação, passando de 
3,91% para 3,9% este ano. A estimativa está no Boletim Focus desta segunda-feira (2), 
pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco Central (BC) com a expectativa de 
instituições financeiras para os principais indicadores econômicos.  

Para 2025 e 2026, a projeção da inflação permaneceu em 3,5%, nos dois anos.  

A estimativa para 2024 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta é de 
3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual para cima ou 
para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%.  

https://defato.com/economia/112516/previso-do-mercado-financeiro-para-inflao-de-2024-est-em-39
https://defato.com/economia/112516/previso-do-mercado-financeiro-para-inflao-de-2024-est-em-39


 
 

Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual.   

O Focus continua trazendo as previsões para 2023, já que os números ainda estão 
sendo consolidados. Para o mercado financeiro, a inflação do ano passado deve ficar 
em 4,46%. Os dados de 2023 serão divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) no próximo dia 11.  

Em novembro de 2023, o aumento de preços dos alimentos pressionou o resultado da 
inflação. O IPCA ficou em 0,28%, segundo o IBGE. O percentual foi maior que a taxa de 
setembro, que teve alta de 0,24%.   

A inflação acumulada em 2023 atingiu 4,04%. Nos últimos 12 meses, o índice 
consolidado está em 4,68%.  

A meta definida pelo CMN para 2023 é de 3,25%, também com tolerância de 1,5 ponto 
percentual. Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance de o índice oficial 
superar o teto da meta em 2023 é 17%. 

Juros básicos  

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal instrumento a 
taxa básica de juros - a Selic - definida em 11,75% ao ano pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom). Após sucessivas quedas no fim do primeiro semestre de 2023, a 
inflação voltou a subir na segunda metade do ano, mas essa alta era esperada por 
economistas. 

O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros quatro vezes no semestre 
passado, em todas as reuniões do Copom. Em comunicado, o colegiado informou que 
continuará a promover novos cortes de 0,5 ponto nas próximas reuniões, mas não 
detalhou quando vai parar de reduzir a taxa Selic. Segundo o BC, o momento 
dependerá do comportamento da inflação no primeiro semestre de 2024.   

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. A primeira 
reunião do Copom neste ano ocorre em 30 e 31 de janeiro. Para o fim de 2025 e de 
2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano, nos dois anos.  

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes consecutivas, 
num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos preços de alimentos, 
energia e combustíveis. Por um ano, até agosto de 2023, a taxa foi mantida em 13,75% 
ao ano.  

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no nível 
mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração econômica 
gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha derrubado a taxa para 
estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no menor patamar da história de 
agosto de 2020 a março de 2021.  

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pressionada-por-alimentos-inflacao-de-novembro-sobe-para-028
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano


 
 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a demanda 
aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os bancos consideram outros 
fatores na hora de definir os juros cobrados dos consumidores, como risco de 
inadimplência, lucro e despesas administrativas. Desse modo, taxas mais altas também 
podem dificultar a expansão da economia.  

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais barato, com 
incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a inflação e 
estimulando a atividade econômica. 

PIB e câmbio  

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia brasileira 
neste ano permaneceu em 1,52%.  Para 2025, a expectativa para o Produto Interno 
Bruto (PIB) - a soma de todos os bens e serviços produzidos no país - é de crescimento 
de 2%. Para 2026, o mercado financeiro projeta expansão do PIB também de 2%.  

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, de acordo 
com o IBGE. Entre janeiro e setembro, a alta acumulada foi de 3,2%.  

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série histórica, ficando 
7,2% acima do nível de antes da pandemia, registrado nos três últimos meses de 2019. 

O mercado estima que o PIB de 2023 fique em 2,92%. O resultado do quarto trimestre, 
com o consolidado do ano, será divulgado pelo IBGE em 1º de março.  

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5 para o fim deste ano. No fim de 2025, a 
previsão é que a moeda americana fique em R$ 5,03.  

  

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge
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Previsão do mercado para inflação de 2024 

está em 3,9%  

Projeção de expansão da economia ficou em 1,52%  
  

ouvir: 

A previsão do mercado financeiro para o Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) – considerado a inflação oficial do país – teve 
variação, passando de 3,91% para 3,9% este ano. A estimativa está no Boletim 
Focus desta segunda-feira (2), pesquisa divulgada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a expectativa de instituições financeiras para os principais 
indicadores econômicos.  

Para 2025 e 2026, a projeção da inflação permaneceu em 3,5%, nos dois 
anos.  

A estimativa para 2024 está acima do centro da meta de inflação que deve ser 
perseguida pelo BC. Definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), a meta 
é de 3% para este ano, com intervalo de tolerância de 1,5 ponto percentual 
para cima ou para baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,5% e o superior 4,5%.  

Para 2025 e 2026, as metas de inflação estão fixadas em 3%, com intervalo de 
tolerância de 1,5 ponto percentual.   

O Focus continua trazendo as previsões para 2023, já que os números ainda 
estão sendo consolidados. Para o mercado financeiro, a inflação do ano 
passado deve ficar em 4,46%. Os dados de 2023 serão divulgados pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) no próximo dia 11.  

Em novembro de 2023, o aumento de preços dos alimentos pressionou o 
resultado da inflação. O IPCA ficou em 0,28%, segundo o IBGE. O percentual 
foi maior que a taxa de setembro, que teve alta de 0,24%.   

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/previsao-do-mercado-para-inflacao-de-2024-esta-em-39
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2024-01/previsao-do-mercado-para-inflacao-de-2024-esta-em-39
http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pressionada-por-alimentos-inflacao-de-novembro-sobe-para-028


 
 

A inflação acumulada em 2023 atingiu 4,04%. Nos últimos 12 meses, o índice 
consolidado está em 4,68%.  

A meta definida pelo CMN para 2023 é de 3,25%, também com tolerância de 
1,5 ponto percentual. Segundo o BC, no último Relatório de Inflação, a chance 
de o índice oficial superar o teto da meta em 2023 é 17%.  

Juros básicos  

Para alcançar a meta de inflação, o Banco Central usa como principal 
instrumento a taxa básica de juros - a Selic - definida em 11,75% ao ano pelo 
Comitê de Política Monetária (Copom). Após sucessivas quedas no fim do 
primeiro semestre de 2023, a inflação voltou a subir na segunda metade do 
ano, mas essa alta era esperada por economistas. 

O comportamento dos preços fez o BC cortar os juros quatro vezes no 
semestre passado, em todas as reuniões do Copom. Em comunicado, o 
colegiado informou que continuará a promover novos cortes de 0,5 ponto nas 
próximas reuniões, mas não detalhou quando vai parar de reduzir a taxa Selic. 
Segundo o BC, o momento dependerá do comportamento da inflação no 
primeiro semestre de 2024.   

Para o mercado financeiro, a Selic deve encerrar 2024 em 9% ao ano. A 
primeira reunião do Copom neste ano ocorre em 30 e 31 de janeiro. Para o fim 
de 2025 e de 2026, a previsão é de Selic em 8,5% ao ano, nos dois anos.  

De março de 2021 a agosto de 2022, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 
consecutivas, num ciclo de aperto monetário que começou em meio à alta dos 
preços de alimentos, energia e combustíveis. Por um ano, até agosto de 2023, 
a taxa foi mantida em 13,75% ao ano.  

Antes do início do ciclo de alta, a Selic tinha sido reduzida para 2% ao ano, no 
nível mais baixo da série histórica iniciada em 1986. Por causa da contração 
econômica gerada pela pandemia de covid-19, o Banco Central tinha 
derrubado a taxa para estimular a produção e o consumo. A taxa ficou no 
menor patamar da história de agosto de 2020 a março de 2021.  

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 
demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 
altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Mas, além da Selic, os 
bancos consideram outros fatores na hora de definir os juros cobrados dos 
consumidores, como risco de inadimplência, lucro e despesas administrativas. 
Desse modo, taxas mais altas também podem dificultar a expansão da 
economia.  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/copom-reduz-juros-basicos-da-economia-para-1175-ao-ano


 
 

Quando o Copom diminui a Selic, a tendência é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produção e ao consumo, reduzindo o controle sobre a 
inflação e estimulando a atividade econômica.  

PIB e câmbio  

A projeção das instituições financeiras para o crescimento da economia 
brasileira neste ano permaneceu em 1,52%.  Para 2025, a expectativa para o 
Produto Interno Bruto (PIB) - a soma de todos os bens e serviços produzidos 
no país - é de crescimento de 2%. Para 2026, o mercado financeiro projeta 
expansão do PIB também de 2%.  

Superando as projeções, no terceiro trimestre do ano passado a economia 
brasileira cresceu 0,1%, na comparação com o segundo trimestre de 2023, de 
acordo com o IBGE. Entre janeiro e setembro, a alta acumulada foi de 3,2%.  

Com o resultado, o PIB está novamente no maior patamar da série histórica, 
ficando 7,2% acima do nível de antes da pandemia, registrado nos três últimos 
meses de 2019. 

O mercado estima que o PIB de 2023 fique em 2,92%. O resultado do quarto 
trimestre, com o consolidado do ano, será divulgado pelo IBGE em 1º de 
março.  

A previsão de cotação do dólar está em R$ 5 para o fim deste ano. No fim de 
2025, a previsão é que a moeda americana fique em R$ 5,03.  

 

  

http://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-12/pib-cresce-01-no-terceiro-trimestre-diz-ibge
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Mercado financeiro prevê inflação de 3,9%, dólar a R$ 5 

e crescimento de 1,52% para a economia em 2024 

Números constam no boletim Focus divulgado pelo BC, com 

impressões colhidas no fim de 2023. Previsões se mantiveram 

estáveis em relação à edição anterior do boletim. 

Economistas do mercado financeiro preveem que o Brasil feche o 

ano de 2024 com inflação de 3,9%, crescimento econômico de 

1,52% e com o dólar cotado a R$ 5. 

As informações constam no relatório "Focus", divulgado nesta 

terça-feira (2) pelo Banco Central. O levantamento ouviu mais de 

100 instituições financeiras, na última semana de 2023, sobre as 

projeções para a economia. 

As projeções indicam estabilidade em relação à edição anterior do 

Focus, divulgada na semana passada. A única variação foi na 

previsão de inflação, que caiu de 3,91% para 3,90%. 

• O mercado voltou a estimar que o ano de 2023 será 

consolidado com uma inflação oficial de 4,46% pelo Índice 

Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). O dado 

definitivo deve ser divulgado nas próximas semanas. 

• Se a previsão se confirmar, a previsão ficará abaixo do teto 

da meta (4,75%) pela primeira vez em três anos. Em 2021, o 

IPCA somou 10,06%. E, em 2022, a inflação somou 5,79%. 
Para 2024, a meta de inflação é de 3% e será considerada cumprida 

se oscilar entre 1,5% e 4,5%. Ou seja: a previsão de 3,9% feita pelos 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/02/mercado-financeiro-preve-inflacao-de-39percent-dolar-a-r-5-e-crescimento-de-152percent-para-a-economia-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/02/mercado-financeiro-preve-inflacao-de-39percent-dolar-a-r-5-e-crescimento-de-152percent-para-a-economia-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2024/01/02/mercado-financeiro-preve-inflacao-de-39percent-dolar-a-r-5-e-crescimento-de-152percent-para-a-economia-em-2024.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2022/01/11/ipca-inflacao-oficial-fecha-2021-em-1006percent.ghtml
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especialistas está dentro da meta, mas mais próxima do teto que 

do piso. 

Para definir a taxa básica de juros e tentar conter a alta dos preços, 

o BC já está mirando, neste momento, na meta do ano que vem, e 

também em 12 meses até o início de 2025. 

Quanto maior a inflação, menor é o poder de compra das pessoas, 

principalmente das que recebem salários menores. Isso porque os 

preços dos produtos aumentam, sem que o salário acompanhe 

esse crescimento. 

Produto Interno Bruto 
O mercado financeiro estima que o Produto Interno Bruto (PIB) do 

Brasil vai crescer 1,52% em 2024. O governo trabalha com uma 

previsão maior, de 2,3%. 

O PIB é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país. O 

indicador serve para medir a evolução da economia. 

Sobre o resultado do Produto Interno Bruto (PIB) de 2023, o 

mercado financeiro manteve a projeção de crescimento em 2,92%. 

Esse resultado final deve ser divulgado pelo governo nos próximos 

meses. 

Taxa de juros 
Os economistas do mercado financeiro mantiveram as estimativas 

para a taxa básica de juros da economia brasileira para o final de 

2024. 

Outras estimativas 
Veja abaixo outras estimativas do mercado financeiro, segundo o 

BC: 

• Dólar: a projeção para a taxa de câmbio para o fim de 2023 

recuou de R$ 4,93 para R$ 4,90. Para o fim de 2024, a 

estimativa ficou estável em R$ 5. 

https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/08/31/orcamento-2024-governo-estima-crescimento-de-23percent-do-pib-e-selic-em-98percent.ghtml
https://g1.globo.com/economia/noticia/2023/08/31/orcamento-2024-governo-estima-crescimento-de-23percent-do-pib-e-selic-em-98percent.ghtml


 
 

• Balança comercial: para o saldo da balança comercial 

(resultado do total de exportações menos as importações), a 

projeção subiu de R$ 79,8 bilhões para US$ 81,4 bilhões de 

superávit em 2023. Para 2024, a expectativa para o saldo 

positivo avançou de US$ 69 bilhões para US$ 71 bilhões. 

• Investimento estrangeiro: a previsão do relatório para a 

entrada de investimentos estrangeiros diretos no Brasil neste 

ano recuou de US$ 60,3 bilhões para US$ 60 bilhões de 

ingresso. Para 2024, a estimativa de ingresso caiu de US$ 70 

bilhões para US$ 65 bilhões. 
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Maior queda de confiança se deu entre os empresários do setor de serviços — Foto: Leo 

Martins 

O Índice de Confiança Empresarial (ICE) do FGV IBRE fechou o 

ano com a quarta queda consecutivo, caiu 0,6 ponto em dezembro, 

para 91,2 pontos. Um avanço pequeno em relação a 2022, quando 

o índice era de 90,7. Na avaliação do economista Rodolpho Tobler, 

do FGV Ibre, o indicador reflete o nível de atividade econômica. 

Não à toa, diz, os resultados dos últimos trimestres vêm 

mostrando uma visão um pouco mais pessimista do 

empresariado, acompanhando a desaceleração do ritmo de 

crescimento da economia. 

Na visão de Tobler, apesar da melhora no ambiente 

macroeconômico em 2023, esses avanços ainda não estão 

presentes no dia a dia: 



 
 

-É claro que 2023 tem um resultado mais positivo, mas boa parte 

desse resultado do PIB deste ano é da agropecuária. Quando a 

gente tira a agropecuária, o resultado do PIB seria bem mais 

tímido. Nos últimos meses o setor de serviços, que vinha se 

mostrando o mais resiliente, tem tido uma queda de confiança, e 

não só por uma percepção de demanda mais fraca, como também 

de expectativas para 2024. Isso é fruto de uma certa incerteza. 

Apesar da inflação um pouco mais controlada, a gente ainda vive 

um momento de juros muito elevados e não se sabe ao certo o 

quanto ainda vai cair. Há uma ainda incerteza fiscal, tudo isso leva 

os empresários a ficarem mais cautelosos, além, claro, ainda do 

dos consumidores ainda estarem muito endividados, sem dinheiro 

para gastas - explica Tobler. 

A confiança empresarial subiu em 55% dos 49 segmentos 

integrantes do ICE, em dezembro. A disseminação superior à de 

47% observada no mês anterior, mas ainda baixa na visão do 

economista. Tobler acredita, no entanto, que mantido o controle 

da inflação e a queda dos juros, a tendência é de um aumento de 

confiança para 2024. Até aqui o Índice de Expectativas 

Empresarial (IE-E) ficou estável em dezembro, com uma variação 

de 0,3 ponto, para 88,5 pontos. 

Segundo os dados do FGV Ibre, a confiança da Indústria atingiu o 

melhor resultado desde outubro de 2022, 95,3 pontos, uma alta de 

2,6 pontos em dezembro. Construção e Comércio se mantiveram 

relativamente estáveis, 96 e 87,5 pontos, respectivamente. Já o 

setor de Serviços observou a quinta queda consecutiva de seu 

índice, recuando 2,4 pontos, para 92 pontos. 
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Em novembro de 2023, o número de vagas criadas quase duplicou no Rio 

Grande do Norte, no comparativo com igual mês de 2022 - Foto: Marcello Casal 

jr 

- Publicidade - 
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O mercado de trabalho formal no Rio Grande do Norte vem se 

comportando numa curva ascendente desde março deste ano, 
quando foram encerrados 76 postos de trabalho. A partir de 

então, o volume de novas contratações com carteira assinada só 

aumentou e, em novembro, alcançou um saldo de 3.342 vagas 
novas abertas. Esse número representa um aumento de 97% no 

comparativo com novembro de 2022, cujo saldo foi de 1.697. 

Nos últimos 11 meses, o RN já criou mais de 25,4 mil empregos 
formais – cerca de 2% a mais que o volume acumulado no 

mesmo intervalo do ano passado. 

As informações são da edição deste mês do Mapa do Emprego 

do RN, publicação mensal elaborada pelo Sebrae no Rio Grande 

do Norte, que é baseada nos dados de novembro do Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados (Caged). O informativo 

aborda os números do mercado de trabalho formal e a 
quantidade de vagas acumuladas até o décimo primeiro mês do 

ano no Rio Grande do Norte. 

De acordo com informativo, o segmento dos pequenos negócios, 

que é a junção de microempresas e pequenas empresas, foi 

responsável pelo maior volume de vagas abertas no mês. Ao 
todo, foram 1.891 novas frentes de trabalho geradas em 30 dias 

– quantidade que é superior em 36% ao volume de empregos 

gerados pelos pequenos negócios em novembro de 2022 e 
30,9% das vagas criadas pelo setor em outubro passado. As 

micro abriram 1.762 novas vagas e, as pequenas, outros 129 

empregos. Melhor desempenho das MPEs Entre janeiro e 
novembro, as micro e pequenas empresas (MPEs) potiguares 

acumulam um saldo positivo de 19.651 postos de trabalhos 

formais criados neste ano. Esse número equivale a 77,6% de 
todas as novas vagas abertas no estado em 2023. Apesar do 

desempenho positivo, esse volume ainda é inferior em 8% ao 

montante de vagas geradas no mesmo período do ano passado, 

quando, juntas, as MPEs chegaram a contratar 21.380 

trabalhadores potiguares. 

O mercado de trabalho formal do Rio Grande do Norte em 

novembro também foi influenciado pelo desempenho das 
grandes empresas, que antes de março, vinham apresentando 

déficits consecutivos na geração de empregos. Os 



 
 

empreendimentos desse porte mantiveram o ritmo de 

contratações e encerraram novembro com 1.343 novas vagas 
geradas – um acréscimo de 230% no comparativo com o 

mesmo mês do ano passado e 527 vagas a mais que o mês 

anterior. 

Já as médias empresas em novembro chegaram a abrir 108 

novos empregos, quantidade insuficiente para reverter as 
constantes perdas de vagas registradas ao longo do ano. Em 11 

meses, as médias empresas do Rio Grande do Norte acumulam 

um déficit de 1.142 postos de trabalhos fechados no Estado. 

Foram realizadas nos 30 dias de novembro 18.370 admissões e 
15.028 desligamentos em todo o Rio Grande do Norte. Com 

esses resultados, o RN encerrou o 11º mês de 2023 com um 

saldo de 3.342 empregos gerados, contra os 1.697 gerados em 
igual mês do ano passado. Esse foi o quinto maior saldo de 

emprego entre os estados do Nordeste. 

Mais serviços 

Analisando as vagas criadas no mês pelo tipo de atividade, os 

setores de serviços e a indústria foram os que mais abriram 

oportunidades de emprego em novembro. As atividades ligadas 
à prestação de serviços foram responsáveis por 1.736 postos de 

trabalho abertos, com destaque para os serviços de 

teleatendimento, que absorveram 871 novos profissionais com 

carteira assinada. 

Na indústria, as novas admissões somaram 1.402 vagas criadas. 

O comércio, por sua vez, abriu 357 novos postos. Já o setor 

agropecuário e a indústria da construção civil finalizaram 
novembro com desempenho negativo, registrando o 

encerramento de 64 e 89 postos de trabalho respectivamente. 

A respeito da distribuição das vagas criadas no mês por cidade, 

o Mapa do Emprego indica que Natal concentrou a maior parte 

das vagas criadas. Foram 1.770 novos postos de trabalho 
abertos no mês. O município de Parnamirim foi o segundo a 

abrir mais empregos, com 662 vagas, seguido de Mossoró, que 



 
 

foi responsável por abrir 537 novas frentes de trabalho. 

Também tiveram saldo positivo os municípios de Extremoz (139 
vagas) e Caiçara do Norte(121 vagas). Por outro lado, as 

cidades potiguares que registraram maiores perdas de vagas 

foram, nessa ordem decrescente, Lajes (-121), São Gonçalo do 
Amarante (-92), Serra do Mel (-87), Assú (-80) e Riachuelo (-

68). 

NOVO CAGED 

Rio Grande do Norte 

Novembro 2023 
Admissões: 18.370 

Desligamentos: 15.028 

Saldo: 3.342 (+97% ante novembro de 2022) 

Estoque de empregos até final de novembro: 483.684 

Saldos anteriores 

Outubro/2023: 2.257 

Novembro/2022: 1.697 
Novembro/2021: 3.162 

Novembro/2020: 4.163 

Por atividade econômica 

Serviços: 1.736 
Indústria: 1.402 

Comércio: 357 

Agropecuária: -64 

Construção: -89 

Por porte da empresa 
Grande: 1.343 

Média: 108 

Micro: 1.762 

Pequena: 129 

Os cinco municípios potiguares com maiores saldos em 

novembro/2023 

Natal: 1.770 
Parnamirim: 662 

Mossoró: 537 



 
 

Extremoz: 139 

Caiçara do Norte: 121 

Os cinco municípios potiguares com maiores saldos 

negativos em novembro/2023 
Lajes: -121 

São G. do Amarante: -92 

Serra do mel: -87 
Assu: -80 

Riachuelo: -68 

Fonte: Mapa do Emprego/Sebrae 
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Atualmente, o RN é líder de produção em energia eólica, uma das principais 

fontes limpas em expansão no Brasil, e cresce na solar - Foto: Divulgação 

- Publicidade - 

O Rio Grande do Norte foi o estado que liderou a expansão da 

matriz energética brasileira, segundo informações do Ministério 

de Minas e Energia (MME). De acordo com os dados publicados, 
o RN expandiu sua capacidade instalada em 2,035 GW de um 

total de 8,4 GW no Brasil, aumento puxado principalmente por 

novas usinas das fontes eólica e solar. O adicional é suficiente 
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para abastecer mais de 4 milhões de residências. Atualmente, o 

RN é líder de produção em energia eólica, uma das principais 

fontes limpas em expansão no Brasil. 

 
O RN ficou à frente de Minas Gerais, que aumentou a potência 

de geração em 2,025 GW, e da Bahia, que registrou um 

acréscimo de 1,922 GW. No caso das usinas fotovoltaicas e 
eólicas, a soma das duas foi de 7,6 GW de expansão no Brasil. 

Em capacidade instalada total, o País alcançou 196,6 GW, sendo 

que as fontes renováveis, incluem hidráulicas, eólicas, 

fotovoltaicas e de biomassa – representam 83,6% desse total. 

 

Para Max Pereira, membro do Conselho Deliberativo da 

Associação Potiguar de Energias Renováveis (Aper-RN), o 
Estado também passou a ter grandes volumes de energia solar, 

somando-se a já liderança consolidada na energia eólica. “O RN, 

ano após ano, vem liderando a corrida na implantação de 
projetos de geração eólica, principalmente sendo líder nacional, 

nos últimos dois anos passamos a ter também um grande 

volume de projetos de energia solar, que aponta para que em 
um futuro próximo tenhamos a possibilidade de também 

liderarmos nessa modalidade de geração”, aponta. 

 

“Acreditamos que o principal motivo do forte crescimento da 
fonte solar se deva a redução dos custos de aquisição dos 

painéis solares, que sofreram acentuada queda no mercado 

internacional no ano de 2023, com perspectiva de manutenção 
de preços em queda para o primeiro trimestre de 2024, 

tornando assim a fonte solar ainda mais competitiva”, 

acrescenta. 

 

Ainda segundo Max Pereira, a energia solar tem apresentado 
potenciais competitivos no Estado. “Temos também grandes 

diferenciais competitivos na geração de energia solar, terras 

com valor acessível aos projetos, irradiação solar das melhores 
do país, mão de obra e empresas com expertise na implantação 

dos parques, dentre outros”, acrescenta. 



 
 

 

Para a presidente da Associação Brasileira de Energia Eólica 
(Abeeolica), Elbia Gannoum, o protagonismo do Brasil nas 

energias renováveis será cada vez mais ampliado com a 

chegada dos novos projetos offshore. 

 

“No Brasil já estamos com mais de 78 projetos em análise pelo 
Ibama, o que representa mais de 182 GW de capacidade. O 

potencial brasileiro para eólica offshore é de 700 GW, isso 

significa não só um avanço rumo ao NetZero em 2030 como 
também o impulsionamento de novas tecnológicas que 

demandam por energia renovável, como o hidrogênio verde. 

Essa adesão, pleiteada pela ABEEólica junto ao MME, garantirá 
ainda a eficaz implementação da Política Industrial Verde no 

país”, afirmou Gannoum em entrevista recente. 

 

O Rio Grande do Norte segue na liderança como maior gerador 
de energia eólica do Brasil. Segundo dados da Agência Nacional 

de Energia Elétrica (Aneel), o RN possui 8,9 GW de potência 

fiscalizada, a frente da Bahia, que possui 8,6 GW. A energia 
gerada no RN representa 31,19% da produção nacional. No 

tocante à potência outorgada, o Estado possui 4,1 GW, que 

corresponde a parques eólicos em fase de construção. A Bahia 

lidera neste quesito, com 11,0 GW. 

Offshore 

Com liderança consolidada na energia eólica onshore, o Rio 

Grande do Norte e o Brasil tem intensificado as discussões e 
atenções para a energia eólica off shore (no mar), que é 

considerado um importante passo na transição energética 

mundial. 

 

Em dezembro, o secretário Nacional de Transição Energética e 
Planejamento, Thiago Barral, assinou a adesão do Brasil à 

Global Offshore Wind Alliance (GOWA), em cerimônia realizada 

durante a COP28. 



 
 

País teve expansão de 10,3 GW em 2023 

O mês de dezembro foi considerado “surpreendente” para a 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), que registrou a 

entrada em operação comercial de 51 unidades geradoras, que 
acrescentaram 1,9 gigawatt (GW) à capacidade instalada no 

País. Com esse resultado final, o ano terminou com crescimento 

de 10,3242 GW na matriz elétrica, ultrapassando o recorde 
anterior de 9,5278 GW alcançado em 2016. O resultado 

também superou a meta de 10,302,4 GW estabelecida no início 

do ano pela fiscalização da ANEEL. 

 
Esses dados levam em consideração tanto os empreendimentos 

em operação e em construção, de acordo com dados do Sistema 

de Informações de Geração da ANEEL, o SIGA. No caso do Rio 

Grande do Norte, a expansão em 2023 atingiu 2,2785 GW. 

 

Os parques eólicos contribuíram em grande medida para o 

recorde em 2023: as 140 unidades que passaram a operar ao 
longo do ano somaram 4,9 GW, respondendo por 47,65% da 

expansão da matriz no ano. Dentre as 291 usinas que entraram 

em operação no ano, estão ainda 104 centrais solares 
fotovoltaicas (4,0709 GW), 33 termelétricas (1,2149 GW), 11 

pequenas centrais hidrelétricas (0,158 GW) e três centrais 

geradoras hidrelétricas (0,0114 GW). Essas novas usinas foram 
concluídas em 19 estados localizados nas cinco regiões 

brasileiras. Registraram expansão acima de 2 GW, além do RN, 

os estados da Bahia (2,614 GW) e Minas Gerais (2,0257 GW). 

 

O Brasil somou 199.324,5 MW de potência fiscalizada, de acordo 

com dados do SIGA. Desse total em operação, ainda de acordo 

com o SIGA, 83,67% das usinas são consideradas renováveis. 

Números 

51 unidades geradoras entraram em operação em dezembro de 

2023 



 
 

1,9 gigawatts foi o volume acrescentado à capacidade instalada 

no País 

  



 
 

Flamengo e Portuguesa-RJ terá arrecadação de alimentos para o programa Sesc 

Mesa Brasil 

Link https://drive.google.com/file/d/1XLPK3ZLXG9Nh2lZqd-
ywld715KaBrLIg/view  
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VoePass começa a operar voo direto de Mossoró a Fortaleza 

Link https://drive.google.com/file/d/1XLPK3ZLXG9Nh2lZqd-
ywld715KaBrLIg/view  
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Fontes renováveis fazem RN liderar expansão de energia 

Link file:///C:/Users//Desktop/20240103.pdf  
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Renováveis levam RN a liderar expansão de energia em 2023 

Link file:///C:/Users//Desktop/20240103.pdf  
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Geração de novos empregos no RN cresce 97% em novembro de 2023 
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Capas dos Jornais 
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